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VITÓRIA

Leitãoda Silva tem
pista interditada
Avenidapassaporobras;
umadastrêsfaixas,no
sentidoMaruípe,será
fechadaapartirdehoje

A partir de hoje, a Ave-
nida Leitão da Silva, em
Vitória, vai passar por
obras e terá um trecho in-
terditado para trânsito de
veículos. Umadas três fai-
xas da via, no sentidoMa-
ruípe, ficará fechada até o
próximodomingo.Eapar-
tir da próxima segun-
da-feira, dia 17, a interdi-
ção será total, por um pe-
ríododetrêsmeses,notre-
choquevaidaAvenidaRio
BrancoatéaRuaConstan-
te Sodré - quadra na qual
está localizado o Super-
mercado Carone.
Nesse período de total

interdição, outras três fai-

xas da via funcionarão:
duas no sentindo Cen-
tro-Maruípeeaterceirano
sentidoMaruípe-Centro.
Motoristas terão como

alternativaentrarnaAveni-
da Rio Branco, seguir pela
ArnaldoMagalhães Filho e
sair, novamente, na Aveni-
da Leitão da Silva. Será
proibido o desvio pela Rua
Olímpio Lírio.

SINALIZAÇÃO
Aprefeituragaranteque

asalteraçõesde trânsitoes-
tarão sinalizadas, equenas
vias que dão acesso à Ave-
nida Leitão da Silva serão
instaladas faixas informan-
do sobre as obras. Mas téc-
nicospreveem,nos trêspri-
meirosdias,queasmudan-
ças podem causar um im-
pactomaior no trânsito.

Naquadraondeserá fei-
taa interdiçãoumpontode
ônibus será extinto. Usuá-
rios de transporte coletivo
devem utilizar os pontos
próximoàEscolaPolivalen-
te e ao Centro de Conven-
ções de Vitória, ambos na
Leitão da Silva. A calçada
para passagem de pedes-
tres continuará livre, mas
protegida com uma tela,
para evitar acidentes.
Esta é a primeira das

cinco etapas de obras na
Leitão da Silva para a im-
plantação do BRT (corre-
dor exclusivo para ôni-
bus). O valão existente na
avenida será coberto e a
via ganharámais uma fai-
xa, além de uma ciclofai-
xa. A previsão é de que a
obra, em todaa via, só ter-
mine em um ano emeio.

FAIXA ETÁRIA DE 11 A 13 ANOS

Vacina contra vírusHPVenfrenta
resistênciade evangélicos
Algunsgrupos
acreditamque
campanhaéestímuloà
sexualidadeprecoce

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Iniciada nesta semana em
escolas de todo o país, a
campanha de vacinação
contra o Papilomavírus
Humano (HPV) é motivo
depolêmica, especialmen-
te entre evangélicos.
Neste ano, a vacina con-

tra o vírus – transmitido
principalmente nas rela-
çõessexuaiseumadasprin-
cipais causas de câncer no
colo do útero – será aplica-
da em meninas com idade
entre 11 e 13 anos.
Segundo oMinistério da

Saúde,essaéumadasfaixas
etáriasmaisindicadaà imu-
nização.Paraalgunsgrupos
de evangélicos, porém, a
campanha é um estímulo à
sexualidade precoce. A dis-
cussão ganhou a internet,
antes mesmo do início da
campanha.
Para o pastor e diretor

de Comunicação da Asso-
ciação dos Pastores Evan-
gélicos de Vitória, Romeri-
toOliveira da Encarnação,

“é preciso tratar a causa e
nãoafebre”.Elealegaque,
ao oferecer uma vacina as
meninas tão jovens, “o go-
verno não trata de outras
mazelas que o sexo nessa
idade pode trazer”.
Pastor Encarnação afir-

maqueéprecisodiálogoen-
tre pais e filhos sobre a prá-
tica sexual, que ele defende

que seja comumúnicopar-
ceiro. “Se a criança for
orientada,automaticamen-
te ela construirá um cami-
nho de segurança para as-
sumir o sexo apenas dentro
do casamento”, garante.

ESCOLAS
Nasescolas,porém,are-

jeição ainda não é sentida.

Segundo o padre João Ba-
tistaGomesdeLima,presi-
dente do Sindicato das Es-
tabelecimentos de Ensino
Particulares do Espírito
Santo (Sinepe-ES), ainda
nãoháqueixasdas institui-
ções de ensino sobre a va-
cina. O padre lembrou que
os pais que não quiserem
que as filhas recebam a

AGÊNCIA BRASIL

Desde segunda-feira, meninas estão recebendo a primeira dose nas escolas

imunização devem assinar
um termo de rejeição.
Ele afirma que campa-

nhas educativas estão sen-
do realizadas para cons-
cientizar sobreavacinação,
alémde defender que a va-
cina não fere preceitosmo-
rais ou religiosos.
No Colégio Americano,

da Rede Doctum, que per-
tenceuduranteanosà Igre-
ja Batista e ainda mantém
grande quantidade de alu-
nos evangélicos, também
não há rejeição expressiva.
“Meninasmaisvelhaseseus
pais têm nos procurado
querendo a vacina”, diz a
diretora,Ormi Louzada.

PARA ENTENDER

HPV
t O que é
O Papilomavirus Humano
(HPV) é transmitido por
meio de relação sexual,
por contato direto com
pele ou mucosas
infectadas. Também
pode ser transmitido da
mãe para filho no
momento do parto.

t Câncer
O vírus é uma das
principais causas de
câncer no colo do útero.

Vacinação
t Público-alvo
Neste ano, são vacinadas
meninas de 11 a 13 anos
de idade, e a vacinação é
aplicada nas escolas. Em
2015, de 9 a 11 anos, e a
partir de 2016, as que
tiverem 9 anos. Essa
faixa etária é
considerada a mais
benéfica para a proteção.

t Dose
A vacina é aplicada em
três doses. A segunda é
aplicada na unidade de
saúde seis meses após a
primeira. E a terceira, até
cinco anos após.

CRÍTICA

“Parece um instrumento
ideológico para
incentivar a prática
sexual mais cedo, um
salvo-conduto. Até 13
anos, o sexo é
considerado estupro
de vulnerável”

ROMERITO OLIVEIRA
ASSOCIAÇÃO DE PASTORES.


